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1.1. PRINCÍPIOS ORIENTADORES E OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

A Carta Educativa nasce da urgência de substituição da Carta Escolar que, para além, de se ter provado desactualizada 
e pouco eficaz do ponto de vista operacional, não tinha ainda uma configuração legal estabelecida. A Carta Escolar 
resumia-se a um documento estático que se limitava a registar os edifícios escolares existentes e aqueles a construir. 
Assim, surge a Carta Educativa como instrumento e prática do planeamento, que através da reconfiguração da rede 
educativa, tendo sempre subjacente o ordenamento e planeamento de um território abrangente mais ou menos vasto, 
tem como meta alcançar o desenvolvimento social desse mesmo território através da melhoria da educação, do ensino, 
da formação, em suma, da cultura. 

Por isso mesmo, a Carta Educativa deve ser alvo de permanente actualização e avaliação. 

Este documento visa a “racionalização e redimensionamento do parque de recursos físicos existentes e o cumprimento 
dos grandes objectivos da Lei de Bases do Sistema Educativo e dos normativos daí emanados, nomeadamente: 

- prever uma resposta adequada às necessidades de redimensionamento da Rede Escolar colocadas pela 
evolução da política educativa, pelas oscilações da procura da educação, rentabilizando o parque escolar 
existente; 

- caminhar no sentido de um “esbatimento das disparidades inter e intra-regionais, promovendo a igualdade do 
acesso ao ensino numa perspectiva de adequação da Rede Escolar às características regionais e locais, 
assegurando a coerência dos princípios normativos no todo nacional” (Martins, 2000)1. 

O objectivo principal da elaboração deste documento orienta-se na necessidade de desenvolver uma proposta de 
reordenamento da rede educativa do município de Trancoso. No momento em que se procede à revisão do PDM 
daquele concelho, e porque a Carta Educativa é indissociável deste, importa definir propostas estratégicas no âmbito do 
sistema educativo, nomeadamente: 

- optimizar a expansão do sistema educativo em função do desenvolvimento económico e sociocultural; 

- deliberar sobre hipóteses de construção, encerramento e/ou reconversão/adaptação do parque escolar 
rentabilizando a funcionalidade da rede existente e sua expansão; 

- definir prioridades de actuação. 

                                                                 
 
1.vide bibliografia. 
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CAPÍTULO III 

Carta educativa 

Artigo 10.º 

Conceito 

A Carta Educativa é, a nível municipal, o instrumento de 
planeamento e ordenamento prospectivo de edifícios e 
equipamentos educativos a localizar no concelho, de acordo com as 
ofertas de educação e formação que seja necessário satisfazer, 
tendo em vista a melhor utilização dos recursos educativos, no 
quadro do desenvolvimento demográfico e socioeconómico de cada 
município. 

Artigo 11.º 

Objectivos 

1 - A Carta Educativa visa assegurar a adequação da rede de 
estabelecimentos de Educação Pré-escolar e de Ensino Básico e 
Secundário, por forma que, em cada momento, as ofertas educativas 
disponíveis a nível municipal respondam à procura efectiva que ao 
mesmo nível se manifestar. 

2 - A Carta Educativa é, necessariamente, o reflexo, a nível 
municipal, do processo de ordenamento a nível nacional da rede de 
ofertas de educação e formação, com vista a assegurar a 
racionalização e complementaridade dessas ofertas e o 
desenvolvimento qualitativo das mesmas, num contexto de 
descentralização administrativa, de reforço dos modelos de gestão 
dos estabelecimentos de educação e de ensino públicos e 
respectivos agrupamentos e de valorização do papel das 
comunidades educativas e dos projectos educativos das escolas. 

3 - A Carta Educativa deve promover o desenvolvimento do 
processo de agrupamento de escolas, com vista à criação nestas 
das condições mais favoráveis ao desenvolvimento de centros de 
excelência e de competências educativas, bem como as condições 
para a gestão eficiente e eficaz dos recursos educativos disponíveis. 

4 - A Carta Educativa deve incluir uma análise prospectiva, fixando 
objectivos de ordenamento progressivo, a médio e longo prazos. 

5 - A Carta Educativa deve garantir a coerência da rede educativa 
com a política urbana do município. 

Artigo 12.º 

Objecto 

1 - A Carta Educativa tem por objecto a identificação, a nível 
municipal, dos edifícios e equipamentos educativos, e respectiva 
localização geográfica, bem como das ofertas educativas da 
Educação Pré-escolar, dos Ensinos Básico e Secundário da 
educação escolar, incluindo as suas modalidades especiais de 
educação, e da educação extra-escolar. 

2 - A Carta Educativa inclui uma identificação dos recursos humanos 
necessários à prossecução das ofertas educativas referidas no 
número anterior, bem como uma análise da integração dos mesmos 
a nível municipal, de acordo com os cenários de desenvolvimento 
urbano e escolar. 

3 - A Carta Educativa incide sobre os estabelecimentos de Educação 
Pré-escolar e de ensino da rede pública, privada, cooperativa e 
solidária. 

4 - A Carta Educativa deve incidir, igualmente, sobre a concretização 
da acção social escolar no município, nos termos das modalidades 
estabelecidas na lei e de acordo com as competências dos 
municípios, do Ministério da Educação e demais entidades. 

5 - A Carta Educativa deve prever os termos da contratualização 
entre os municípios e o Ministério da Educação, ou outras entidades, 
relativamente à prossecução pelo município de competências na 
área das actividades complementares de acção educativa e do 
desenvolvimento do desporto escolar, de acordo com tipologias 
contratuais e custos padronizados, a fixar em protocolo a celebrar 
entre o Ministério da Educação e a Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses. 



 
 
 
 
 

Carta Educativa do 
Município de Trancoso 

 
 
 

16 
 

 
 

 
GeoAtributo – Consultadoria e Informação para o Planeamento e Ordenamento do Território, Lda. 

Rua Fundação Calouste Gulbenkian 200/ 242 | 4710 – 394 Braga 
Tel. 253 615 157 | Fax 253 615 152 | TMN 96 96 57 219 

www.geoatributo.com 
geoatributo@geoatributo.com 

 

1.2. ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 

O enquadramento legislativo que aqui se apresenta não é mais do que a compilação da legislação de referência na área 
da educação e intervenção autárquica nesse sector. 

DECRETO-LEI Nº 299/84, DE 5 DE SETEMBRO 

Regula a transferência para os municípios das novas competências em matéria de organização, financiamento e 
controle de funcionamento dos transportes escolares. 

LEI Nº 46/86, DE 14 DE OUTUBRO – LEI DE BASES DO SISTEMA EDUCATIVO 

Estabelece o quadro geral do sistema educativo, nomeadamente a sua organização, administração, desenvolvimento e 
avaliação bem como os apoios e complementos educativos. 

DESPACHO CONJUNTO Nº 28/SERE/SEAM/88 

Define os princípios gerais da planificação da Rede Escolar. 

DECRETO-LEI Nº 108/88, DE 31 DE MARÇO 

As escolas particulares e cooperativas passam a fazer parte integrante da rede escolar, para efeitos do ordenamento 
desta. 

DECRETO-LEI Nº 319/91, DE 23 DE AGOSTO 

Regula a integração dos alunos portadores de deficiência nas escolas regulares. As disposições constantes do presente 
diploma aplicam-se aos alunos com Necessidades Educativas Especiais que frequentam os estabelecimentos públicos 
de ensino dos níveis básico e secundário. O regime educativo especial consiste na adaptação das condições em que se 
processa o ensino/ aprendizagem dos alunos com Necessidades Educativas Especiais. 
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LEI 5/97, DE 10 DE FEVEREIRO 

Consagra, na sequência dos princípios definidos na Lei de Bases do Sistema Educativo, o ordenamento jurídico da 
Educação Pré-escolar. 

LEI Nº 115/97, DE 19 DE SETEMBRO 

Alteração à Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro (Lei de Bases do Sistema Educativo). 

DECRETO-LEI N.º 147/97 

Estabelece o ordenamento jurídico do desenvolvimento e expansão da rede nacional de Educação Pré-escolar, pública 
e privada, e define o respectivo sistema de organização e financiamento. 

DECRETO-LEI Nº 147/97, DE 11 DE JUNHO 

Consagra o regime jurídico do desenvolvimento da Educação Pré-escolar, estabelecendo a criação de uma rede 
nacional de Educação Pré-escolar que integra uma rede pública e uma rede privada, visando efectivar a universalidade 
da Educação Pré-escolar. 

DESPACHO CONJUNTO Nº 258/97, DE 21 DE AGOSTO 

Define os critérios aplicáveis à caracterização do equipamento necessário ao funcionamento dos estabelecimentos de 
Educação Pré-escolar. 

DESPACHO CONJUNTO Nº 268/97, DE 25 DE AGOSTO 

Define os critérios gerais de programação dos estabelecimentos de Educação Pré-escolar. 

DECRETO-LEI 291/97, DE 4 DE SETEMBRO 

Define o regime de atribuição de financiamento para instalação de estabelecimentos de Educação Pré-escolar. 

DECRETO-LEI N.º 89-A/98, DE 7 DE ABRIL 

Visa criar, no âmbito do Programa de Desenvolvimento e Expansão da Educação Pré-escolar, uma linha de crédito 
bonificado e estabelecer a bonificação de juros que constituirá encargo do Estado. 
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DECRETO-LEI N.º 314/97, DE 15 DE NOVEMBRO 

Estabelece a denominação dos estabelecimentos de educação ou de ensino públicos não superiores. Introduz 
alterações ao Decreto-Lei n.º 387/90, de 10 de Dezembro, o qual aprovou as normas aplicáveis à denominação dos 
estabelecimentos de educação ou de ensino públicos não superiores, integrando na referida denominação a referência 
à modalidade de educação ou de ensino neles ministrado, de acordo com a tipologia dos estabelecimentos, conforme a 
Lei de Bases do Sistema Educativo. 

DESPACHO CONJUNTO 15/SEAF/SEEI/97, DE 18 DE ABRIL 

Define regras para a extinção dos postos de Ensino Básico Mediatizado. 

DESPACHO NORMATIVO N.º 27/97, DE 2 DE JUNHO 

O processo que visa dotar gradualmente os estabelecimentos dos Ensinos Básico e Secundário de maiores graus de 
autonomia implica a criação de condições que lhes possibilitem assumir novas responsabilidades. 

DECRETO-LEI N.º 115/98, DE 4 DE MAIO 

Aprova o regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos de Educação Pré-escolar e dos Ensinos 
Básico e Secundário. 

DESPACHO CONJUNTO Nº 128/97, DE 9 DE JUNHO 

Determina que as escolas em articulação com o Ministério da Educação e as Autarquias assegurem, no âmbito do apoio 
socioeducativo às famílias as condições para que as crianças e os jovens realizem percursos escolares bem sucedidos. 

DESPACHO CONJUNTO Nº 105/97, DE 1 DE JULHO 

Estabelece o regime aplicável à prestação de serviços de apoio educativo com base na articulação dos recursos e das 
actividades de apoio especializado existente nas escolas, no quadro do desenvolvimento dos projectos educativos. 

DECRETO-LEI N.º 4/98, DE 8 DE JANEIRO 

Estabelece o regime de criação, organização e funcionamento de escolas e cursos profissionais no âmbito do ensino 
não superior. 
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LEI Nº 42/98, DE 6 DE AGOSTO 

Estabelece o regime financeiro dos municípios e das freguesias. 

LEI Nº48/98, DE 11 DE AGOSTO 

Estabelece as bases da política de ordenamento do território e de urbanismo. 

LEI N.º 159/99, DE 14 DE SETEMBRO 

Estabelece o quadro de transferência de atribuições e competências para as autarquias locais, bem como de 
delimitação da intervenção da administração central e da administração local, concretizando os princípios da 
descentralização administrativa e da autonomia do poder local. 

DECRETO-LEI N.º 380/99, DE 22 DE SETEMBRO 

Estabelece o regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial. 

DECRETO REGULAMENTAR N.º 12/2000, DE 29 DE AGOSTO 

O regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos de Educação Pré-escolar e dos Ensinos Básico e 
Secundário, instituído pelo Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de Maio, caracteriza-se pela definição de um quadro matricial 
comum para o universo das escolas daqueles níveis de educação e de ensino, o que pressupõe uma lógica de 
flexibilidade, de modo a permitir não só a sua adaptação às realidades da escola e do meio como a criação de 
mecanismos aptos a servir unidades de gestão viáveis, orgânica e pedagogicamente sustentáveis, com vista à 
realização de um serviço público de educação de qualidade. 

DECRETO-LEI N.º 7/2003 DE 15 DE JANEIRO 
Regulamenta os Conselhos Municipais de Educação e aprova o processo de elaboração da Carta Educativa, 
transferindo competências para as autarquias locais. Cabe aos Conselhos Municipais o acompanhamento do processo 
de elaboração e de actualização da Carta Educativa. 

DESPACHO N.º 22251/2005, DE 25 DE OUTUBRO 
Aprova o programa de generalização do fornecimento de refeições escolares aos alunos do 1.º ciclo do Ensino Básico e 
o regulamento que define o regime de acesso ao apoio financeiro a conceder pelo ME. 

DECRETO-LEI N.º 13/2006, DE 17 DE ABRIL 
Define o regime jurídico do transporte colectivo de crianças e jovens até aos 16 anos de e para os estabelecimentos de 
educação e ensino, creches, Jardins-de-Infância e outras instalações ou espaços em que decorram actividades 
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educativas ou formativas, designadamente os transportes para locais destinados à prática de actividades desportivas ou 
culturais, visitas de estudo e outras deslocações organizadas para ocupação de tempos livres. 
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CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TERRITORIAL E 
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2.1 ENQUADRAMENTO ADMINISTRATIVO 

O concelho de Trancoso é um dos 14 municípios que integra o distrito da Guarda, e que se insere na NUT III 2 Beira 
Interior Norte. É limitado a Norte pelo município de Penedono, a Nordeste pelo concelho de Meda, a Este pelo concelho 
de Pinhel, a Sul pelo concelho de Celorico da Beira, a Sudoeste pelo de Fornos de Algodres, a Oeste pelo concelho de 
Aguiar da Beira e a Noroeste pelo concelho de Sernancelhe (ver mapa 2.1a). 

M
A

P
A

 2
.1

A
 –

 E
N

Q
U

A
D

R
A

M
E

N
TO

 G
E

O
G

R
Á

FI
C

O
 D

O
 C

O
N

C
E

LH
O

 

 
 

Trancoso, elevado a cidade em 2004, é sede de um concelho com 361,5 km2, que se subdivide em 29 freguesias onde, 
no ano de 2001, residiam 10889 indivíduos. As suas freguesias designam-se: Aldeia Nova, Carnicães, Castanheira, 
Cogula, Cótimos, Feital, Fiães, Freches, Granja, Guilheiro, Moimentinha, Moreira de Rei, Palhais, Póvoa do Concelho, 

                                                                 
 
2 NUTs – Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins estatísticos. 
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Reboleiro, Rio de Mel, Trancoso (São Pedro), Trancoso (Santa Maria), Sebadelhe, Souto Maior, Tamanhos, Terrenho, 
Torre do Terrenho, Torres, Valdujo, Vale do Seixo, Vila Franca das Naves, Vila Garcia e Vilares (ver mapa 2.1b). 
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2.2 BREVE CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO CONCELHO 

No presente capítulo foi realizada uma breve descrição das características físicas do concelho de Trancoso, com o 
intuito de enquadrar o município atendendo a parâmetros climáticos (temperatura e precipitação) e morfológicos 
(hipsometria). 

 

2.2.1 Clima 

O conhecimento do clima e da sua evolução reveste-se de importância fundamental no planeamento de qualquer 
actividade socioeconómica, pois influencia o ritmo de vida quotidiana do Homem. 

Num documento estratégico como é o que aqui se apresenta, não se pretende um estudo exaustivo mas sim uma breve 
caracterização que dará enfoque a apenas dois dos parâmetros climáticos: temperatura e precipitação. 

Convém, antes de mais, clarificar o conceito de clima, já que, por demasiadas vezes, é confundido com estado de 
tempo. Em termos simplistas, o estado do tempo reporta-se a um conjunto de fenómenos meteorológicos, que 
ocasionam um estado atmosférico, num certo lugar e num momento determinado. Pelo contrário, o clima é um conjunto 
de situações atmosféricas que se sucedem com um determinado ritmo e frequência, numa dada região ou lugar. 

A caracterização climática foi realizada tendo como fonte as normais climatológicas (séries de dados de 30 anos), nas 
quais estão traduzidos os dados estatísticos, recolhidos nas estações meteorológicas, relativos a elementos climáticos, 
e dos quais foram considerados, como referido atrás, a temperatura e precipitação. Em termos gerais os parâmetros 
citados são avaliados em termos de quantitativos médios mensais (máximos e mínimos), valores extremos (mínimos e 
máximos), e também do número de dias em que ocorrem. 

Assim, o clima do concelho de Trancoso foi analisado atendendo aos dados decorrentes da estação meteorológica de 
Moimenta da Beira3 (período 1961-1985), e da estação udométrica de Trancoso4. A escolha da estação meteorológica 

                                                                 
 
3 Esta estação tem as seguintes características: Latitude: 40º 59' N, Longitude: 07º 38' W, Altitude: 670 m. 
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baseou-se em critérios assentes na proximidade e na homogeneidade climática (ver mapa 2.2.1a). As variações 
climáticas ao longo do ano e no território português resultam da conjugação de vários factores, nomeadamente das 
diferenças de altitude, da dimensão, da forma e disposição do relevo, da maior ou menor proximidade ao mar, do efeito 
da continentalidade, dos contrastes Norte/Sul e Litoral/Interior e da própria circulação geral da atmosfera. Estas 
considerações permitem afirmar que em Portugal não existem dois locais que apresentem o mesmo clima (DAVEAU, 
1985). 

Conforme a classificação de Köppen, Portugal insere-se em cerca de quatro tipos de classificação, o que resulta da 

diversidade em latitude e altitude, bem como do desigual afastamento em relação ao litoral (DAVEAU, LAUTENSACH, 
1999). A maior extensão do território português pertence ao clima chuvoso e moderadamente quente, com chuvas 

preponderantes de Inverno (Cs). Como a temperatura média do mês mais quente é inferior a 22º, trata-se do subtipo 

Csb. É neste subtipo que se insere o clima do concelho de Trancoso. 
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4 Segundo o Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos esta estação apresenta as seguintes características: Latitude: 40º 78’ N, Longitude: 7º 35’ W, Altitude: 
850 m. 
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a) Temperatura 

O ritmo climático anual depende não só da repartição da precipitação, mas também das oscilações térmicas. Em 
Portugal continental, os meses de menores quantitativos de precipitação coincidem com os de temperaturas mais 
elevadas. 

A análise desta variável incidirá sobre os valores médios mensais, sobre os valores máximos e mínimos registados ao 
longo do ano, e por último sobre o número de dias, em cada mês, que registam menos de 0º C e também os que 
assinalam mais de 25º C. 

O gráfico 2.2.1a representa a temperatura média mensal registada na estação meteorológica, cuja evolução é gradual 
nos meses compreendidos entre Janeiro e Julho, meses em que efectivamente se registam os valores médios mensais 
mais elevados, 18,6 ºC e 4,6 ºC, respectivamente. A partir do mês de Julho os valores de temperatura começam a 
diminuir atingindo o mínimo no mês de Dezembro – 4,8 ºC, valor quase equiparável ao verificado no mês de Janeiro. 

Gráfico 2.2.1a – Temperatura média mensal, e 
temperaturas máximas e mínimas na estação 
meteorológica de Moimenta da Beira (1961-1985) 
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Na interpretação dos valores de temperatura média máxima e mínima é possível verificar alguma similitude, em termos 
evolutivos, comparativamente à variável anterior. Assim, em média, a temperatura atinge o seu máximo nos meses de 
Julho e Agosto (27,4 ºC e 27,5 ºC, respectivamente) e o mínimo nos meses de Janeiro (0,0 ºC) e Dezembro (0,2 ºC). 

Foram igualmente considerados os valores médios registados às 9:00h e às 18:00h, valores máximos e mínimos 
absolutos, e também o número de dias com temperaturas inferiores a 0 ºC e superiores a 25 ºC, cujos valores 
passamos a destacar: 
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- aumento gradual da temperatura entre os meses de Janeiro a Julho (mês onde se atingem os máximos: 
20,7ºC às 9:00h e 23,7ºC às 18:00h). O mês de Setembro acaba por funcionar como um mês de transição, 
pois a partir deste e até ao final do ano, há uma diminuição dos valores da temperatura, chegando mesmo a 
verificar-se uma maior semelhança entre estes – os meses de Outubro e Novembro registam valores idênticos 
às 9:00h e às 18:00h; 

- máxima e mínima absolutas traduzem o valor mais reduzido e o mais elevado registado num mês específico. 
Assim, assinalou-se o valor máximo no mês de Julho (39,0ºC) e o mínimo em Dezembro (12,8ºC), 
correspondendo o primeiro à estação de Verão e o último à estação de Inverno; 

- são 72 o número de dias com temperaturas inferiores a 0 ºC, num ano, sendo que os meses que mais 
contribuem para estes valores são os de Novembro a Março (9,9 ºC em Novembro; 16,4º C em Dezembro; 
15,4 ºC em Janeiro; 11,9 ºC em Fevereiro e 10,3 ºC em Março) é a partir deste último mês que se começa a 
fazer sentir um aumento progressivo da temperatura, com o início da estação primaveril, e a consequente 
diminuição do número de dias com temperaturas inferiores a 0º C. Com temperaturas superiores a 25ºC 
registam-se 77 dias, num ano, destacando-se o conjunto de meses de Junho a Setembro, os quais se 
enquadram nas temperaturas estivais (12,5 ºC em Junho; 22,2 ºC em Julho; 23,2 ºC em Agosto e 13,5 ºC em 
Setembro). 

Perante os factores enunciados conclui-se que a distribuição das temperaturas no Verão e no Inverno na estação 
meteorológica em análise, são naturalmente heterogéneas, diferentes são também as explicações subjacentes a esta 
afirmação. No Inverno é o grau de continentalidade que explica os valores médios, máximos e mínimos representados, 
associada também ao factor latitude e altitude. No Verão o elemento latitude é aquele que se estende sobre toda a 
Península Ibérica conduzindo a elevadas temperaturas, que no caso específico de Trancoso não são atenuadas pelas 
massas de ar oceânicas, dada a sua localização interior. 

Tabela 2.2.1a – Temperatura do ar (em ºC), valores médios e extremos 

Valores médios Extremos Nº de dias com temperatura do 
ar (º C) com... Mês 

9 h 18 h Máx Min Min < 0,0 º Máx > 25,0º 
Janeiro 4.0 4.7 18.8 -12.4 15.4 0.0 
Fevereiro 5.4 6.7 18.8 -10.8 11.9 0.0 
Março 7.6 9.3 24.5 -7.3 10.3 0.0 
Abril 10.4 12.5 26.2 -5.5 4.5 0.1 
Maio 13.6 15.6 31.7 -3.3 1.5 3.2 
Junho 17.9 20.3 36.5 0.0 0.0 12.5 
Julho 20.7 23.7 39.0 1.5 0.0 22.2 
Agosto 20.5 23.4 36.5 1.5 0.0 23.2 
Setembro 18.4 20.2 34.8 -1.2 0.1 13.5 
Outubro 13.5 13.5 34.2 -5.2 2.0 2.1 
Novembro 7.8 7.8 24.0 -7.5 9.9 0.0 
Dezembro 4.5 4.8 20.0 -12.8 16.4 0.0 
Ano 12.0 13.5 39.0 -12.8 72.0 76.8 
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b) Precipitação 

O clima português distingue-se, para além de outros aspectos, pelo ritmo irregular das precipitações, decorrente da 
conjugação de dois factores, essencialmente: latitude – o que explica as diferenças de quantitativos de precipitação 
Norte/Sul – e a altitude, normalmente associada a relevos vigorosos. Para além destes aspectos acresce-se a 
assimetria dos valores precipitados ao longo do ano e o carácter prolongado e sucessivo de anos muito secos, ou pelo 
contrário muito chuvosos (DAVEAU, 2005). 

Para além dos factores citados, reitera-se o facto de que uma das características determinantes do clima mediterrânico 
português se relacionar com a coincidência do conjunto de meses em que os valores de precipitação são inferiores e os 
valores de temperaturas são mais elevados, conduzindo ao aparecimento dos meses designados como secos. 

Em média precipitam-se 939,7 mm, num ano, na estação meteorológica de Moimenta da Beira, registando-se a máxima 
diária no mês de Novembro (124,6 mm). 

Perante análise do gráfico termopluviométrico (gráfico 
2.2.1b) verifica-se que os meses de Dezembro (128 
mm), Janeiro (131,9 mm) e Fevereiro (145,2 mm) são 
aqueles que registam os valores mais elevados de 
precipitação, sendo portanto os mais chuvosos. Pelo 
contrário, dois meses da estação estival registam os 
menores quantitativos de precipitação Julho e Agosto: 
15,5 mm e 9,6 mm. Esta situação agudiza-se quando a 
estes valores reduzidos de precipitação se associam 
elevadas temperaturas (Julho – 18,6 ºC e Agosto 18,3 
ºC). 

Gráfico 2.2.1b – Gráfico termopluviométrico 
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Fonte: Normais Climatológicas Moimenta da Beira (1961-1985) 

Estamos assim perante a estação seca do ano, uma vez que o quantitativo de precipitação é duas vezes inferior ao da 
temperatura (P<2T). 
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O número de dias com precipitação igual ou superior a 0.1, 
1.0 e 10.0 mm permite traçar o calendário de precipitação ao 
longo de um ano (gráfico 2.2.1c). Assim, com precipitações 
superiores a 10 mm são evidenciados quatro meses – 
Novembro a Fevereiro, embora não ultrapassem os cinco 
dias, destacando-se os meses de Fevereiro e Dezembro, 
ambos com 4,6 dias. As precipitações menos abundantes em 
termos quantitativos ocorrem com maior frequência, ao longo 
do ano, registando-se durante cerca de 8 meses (Outubro a 
Maio), em mais de 10 dias. Evidencia-se neste contexto o 
mês de Janeiro (13,1 dias). 

 

Em qualquer grupo de número de dias em análise, com 
precipitação igual ou superior a 0.1, 1.0 e 10 mm, 
verifica-se que os meses de Junho a Setembro 
registam naturalmente valores inferiores, 
comparativamente aos restantes meses. 

Segundo os registos da estação udométrica de 
Trancoso (1933-1985) precipitaram-se em média 
1005,3 mm. O máximo anual ocorreu no ano de 1960 
(1805.9 mm) e o mínimo anual ocorreu no ano de 1980 
(493 mm). 

Gráfico 2.2.1d – Precipitação anual em Trancoso 
(1933-1985) 
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Fonte: Normais Climatológicas Moimenta da Beira (1961-1985) 

 

Gráfico 2.2.1c – Número de dias com precipitação 
igual ou superior a 0.1, 1.0 e 10.0 mm 

0.0

2.0

4.0

6.0

8.0

10.0

12.0

14.0

J F M A M J J A S O N D

nº
 d

e 
di

as

R ≥ 0,1 R ≥ 1,0 R ≥ 10,0
 

Fonte: Normais Climatológicas Moimenta da Beira (1961-1985) 
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2.2.2 Morfologia 

A geomorfologia estuda e interpreta as formas do relevo terrestre e os mecanismos responsáveis pela sua modelação. 
A sua análise é fundamental visto que são estabelecidas interacções entre o relevo e o povoamento. 

Em Portugal existem três unidades morfo-estruturais: o Maciço Hespérico (também designado Maciço Antigo), as Orlas 
Mezocenozóicas e a Bacia Cenozóica do Tejo e do Sado. É na primeira unidade que se encaixa o concelho de 
Trancoso. Esta unidade morfo-estrutural ocupa a maior extensão do território português, apresentando a Norte um 
relevo acentuado, com vales encaixados, contrastando com a sua parte Sul onde ocorre uma superfície aplanada, 
interrompida, por vezes, por alguns relevos pouco acentuados. Predominam os granitos e os xistos. 

A altitude média do relevo do concelho de Trancoso é de 680 metros, variando entre os 380 metros e os 980 metros 
(ver mapa 2.2.2a). Verifica-se que as altitudes mais elevadas se localizam na área central do concelho e também na 
área mais a Norte, onde é possível verificar cotas superiores a 900 metros. Pelo contrário, as áreas mais baixas 
localizam-se no quadrante Este, devido ao entalhe da rede hidrográfica, destacando-se neste contexto a Ribeira de 
Massueime e a Ribeira de Cótimos. Na área Sul do concelho a passagem da ribeira da Muxagata e da ribeira de 
Tamanhos, ambas afluentes do rio Mondego, provocam áreas mais aplanadas. 
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No que diz respeito à distribuição por classes de altitude 
verifica-se que em termos percentuais a maior extensão 
do concelho se enquadra nos 700 a 800m (27,4% do 
território). Valores muito próximos regista o intervalo dos 
600 aos 700 metros, exclusive (21,9%). As cotas inferiores 
a 400 metros assumem uma representatividade quase 
insignificante no concelho. Pode-se afirmar, em suma, que 
aproximadamente 70% do território concelhio, apresenta 
uma altitude superior a 600 metros. 

 

 

 

Gráfico 2.2.2a – Classes hipsométricas (em metros) 
no concelho de Trancoso 
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Fonte: Ficheiro vectorial do Município de Trancoso 
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CAPÍTULO III – CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA 
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3.1 ANÁLISE DEMOGRÁFICA 

Este capítulo pretende realizar uma breve análise da população residente no concelho de Trancoso, no que diz respeito 
à sua dimensão, evolução e estrutura. 

 

3.1.1 Enquadramento Regional 

Segundo o Recenseamento Geral da População, e no que concerne à variação da população residente, durante o 
período censitário compreendido entre 1991 e 2001, apenas a NUT I Continente e a NUT II Centro registaram um 
acréscimo populacional.. É no concelho de Trancoso que se assinala a maior perda populacional, visto registar-se uma 
variação de -5,2%, à semelhança do que acontece na NUT III Beira Interior Norte onde a perda de efectivos rondou os 
2,7%. A NUT I Continente apresenta o maior acréscimo de residentes, registando uma variação de 5,3%, enquanto que 
na NUT II Centro o aumento populacional não ultrapassou os 4%. 

Tabela 3.1.1a – Enquadramento da variação da população residente, entre 1991 e 2001 (em %), 
densidade populacional (2004), taxa de natalidade e de mortalidade (2004) 

Densidade 
Populacional – 

hab/Km2 
Taxa de 

natalidade (‰) 
Taxa de 

mortalidade  
(‰) 

Unidade Geográfica 
Variação da 
população 

entre 1991 e 
2001 (%) 2004 2004 2004 

NUT I Continente 5,3 112,9 10,3 9,7 
NUT II Centro 4,0 84,3 9,2 11,1 
NUT III Beira Interior 
Norte -2,7 27,8 7,6 14,4 

Trancoso -5,2 29,4 8 18,4 
Fonte: INE, Recenseamento Geral da População, 1991-2001 e Retratos Territoriais 

 

No que se refere à densidade populacional, os valores mais reduzidos pertencem agora à NUT III Beira Interior Norte 
(27,8 hab/km2), seguida do concelho de Trancoso, no qual apenas se assinalam 29,4 hab/km2. Apesar de apresentar 
valores bem mais elevados do que a NUT III e do que o concelho de Trancoso, a NUT II Centro regista uma intensidade 
de povoamento inferior à verificada ao nível nacional (NUT II Centro 84,3 hab/km2, NUT I Continente 112,9 hab/km2). 
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Quanto à taxa de natalidade, verifica-se que o concelho de Trancoso apresenta valores mais elevados do que a NUT III 
em que se insere (Trancoso 8 ‰, NUT III Beira Interior Norte 7,6 ‰). O maior número de nascimentos é registado ao 
nível da NUT I Continente (10,3‰), seguida da NUT II Centro (9,2‰). 

No que respeita à taxa de mortalidade, é a NUT I Continente que apresenta o menor número de óbitos em cada 1000 
residentes (9,7‰), seguida da NUT II Centro que assinala uma taxa de 11,1‰ e da NUT III Beira Interior Norte cuja taxa 
é de 14,4‰. É no concelho de Trancoso que a taxa de mortalidade atinge níveis mais elevados, com 18,4 óbitos por mil 
habitantes. 

Os valores registados no município são facilmente explicados pela estrutura etária da população concelhia, na medida 
em que estamos perante um concelho onde predominam as classes mais envelhecidas, o que infere directamente, quer 
nos níveis de natalidade, quer no número de óbitos. 

 

3.1.2 População residente e estrutura etária 

a) População residente 

No que respeita à população residente, revela-se importante analisar a evolução dos residentes no município de 
Trancoso, assim como nos concelhos vizinhos. 

Desta forma, a partir do gráfico 3.1.2a, é possível verificar que na transição da década de 1940 para a seguinte, se 
registou um aumento de efectivos em todos os concelhos, à excepção do município de Meda, que perdeu 1.292 
residentes. O concelho que assinalou o aumento mais significativo foi Pinhel, que passou de 20.688 para 22.270 
residentes. As décadas seguintes foram marcadas pelo decréscimo populacional em todos os concelhos. Na década de 
60 o decréscimo atingiu essencialmente o concelho de Trancoso, que perdera 2.522 efectivos. Já em 1970, o município 
que se destaca é o de Pinhel, que registou uma perda de 6.908 residentes. 

Na transição do ano censitário de 1970 para o de 1981, Aguiar da Beira regista o maior decréscimo, na medida em que 
perde 1.179 habitantes. Nos dois últimos anos considerados Pinhel volta a salientar-se, assinalando uma perda de 
1.635 e 1.739 indivíduos, respectivamente. É na passagem para a década de 70 que se assinalou a maior perda de 
residentes, considerando o total da população residente nos concelhos em análise, visto que se contam menos 25.303 
residentes do que no ano censitário anterior. 

 



 
 
 
 
 

Carta Educativa do 
Município de Trancoso 

 
 
 

36 
 

 
 

 
GeoAtributo – Consultadoria e Informação para o Planeamento e Ordenamento do Território, Lda. 

Rua Fundação Calouste Gulbenkian 200/ 242 | 4710 – 394 Braga 
Tel. 253 615 157 | Fax 253 615 152 | TMN 96 96 57 219 

www.geoatributo.com 
geoatributo@geoatributo.com 

Gráfico 3.1.2a – Evolução da População residente (1940-2001) – 
enquadramento 
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Fonte: INE, Portugal, 1940 - 2001 

 

Note-se ainda que, em 2001, os concelhos mais populosos eram Pinhel e Trancoso, já que contabilizavam 10.954 e 
10.889 residentes, respectivamente. 

Como já foi referido, e de acordo com os dados do INE, Trancoso contabilizava 11.484 habitantes (1991), cujo total 
decresceu, atendendo ao número de residentes em 2001 (10.889). Através da leitura do mapa 3.1.2a referente à 
variação da população residente do concelho de Trancoso, por freguesia, pode-se observar que se tem registado, na 
generalidade, uma diminuição do número de efectivos, sendo que 24 freguesias perderam população durante o 
momento censitário considerado. Foi na freguesia de Póvoa do Concelho que se registou a perda mais acentuada, 
seguida da freguesia de Valdujo, com variações de - 42,6% e - 28,4%, respectivamente. 

Verifica-se ainda que, das quatro freguesias que registaram aumento populacional, foi em Trancoso – São Pedro e no 
Reboleiro que se assinalou o aumento mais significativo (31,5% e 27,2%, respectivamente). Também as freguesias de 
Trancoso Santa Maria e de Tamanhos denotaram um acréscimo da população residente, registando variações de 
15,8% e de 24,8%, respectivamente. 

A freguesia de Torres não sofreu qualquer evolução mantendo o mesmo número de residentes no período censitário em 
análise (217 habitantes). 
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b) Estrutura etária 

Neste item pretende-se analisar a estrutura etária da população no concelho de Trancoso e as respectivas freguesias. 
Ao nível concelhio, foram consideradas classes quinquenais, enquanto que para as freguesias se optou por dividir a 
população em quatro grandes grupos de idades, de forma a facilitar a análise e compreensão dos dados. 

Ao observarmos a pirâmide etária relativa ao concelho de Trancoso nos anos de 1991 e 2001, podemos verificar que a 
base da pirâmide sofreu um estreitamento, ao passo que o topo alargou ligeiramente, ou seja, a população mais jovem 
diminuiu enquanto que a mais envelhecida tem vindo a aumentar, reflectindo assim a tendência para a diminuição da 
natalidade, que se tem verificado um pouco por todo o território nacional, sendo uma das principais causas do 
envelhecimento populacional. 
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Gráfico 3.1.2a – Pirâmide Etária, concelho de Trancoso (1991 e 
2001) 
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Fonte: INE, Portugal, 1991 - 2001 
 

Note-se também, que a proporção de mulheres com idade mais avançada é superior à proporção de homens na mesma 
faixa etária, o que se justifica com o facto da esperança média de vida feminina ser mais elevada, ou seja, as mulheres 
vivem, em média, mais anos. É também de evidenciar o estrangulamento entre os 25 e os 50 anos de idade, 
denunciando uma quebra ao nível da população em idade activa. Apesar desta situação, pode-se verificar, através das 
pirâmides, que o número de indivíduos nesta faixa etária aumentou de 1991 para 2001, sendo que este acréscimo de 
deveu essencialmente aos efectivos do sexo masculino. 

Os dados representados no gráfico 3.1.2.b, reflectem o claro decréscimo da população mais jovem, e o aumento da 
mais envelhecida. 
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Gráfico 3.1.2b – Variação da população residente, por grupos de 
idades (1991 e 2001) 
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Fonte: INE, Portugal, 1991 - 2001 

 

Todas as classes etárias compreendidas entre os 0 e os 19 anos assinalaram um decréscimo de efectivos, sendo que a 
perda mais acentuada se verificou na classe dos 5 aos 9 anos (-34,8%). De igual modo, as classes dos 25 aos 29 e dos 
30 aos 34 anos apresentam variações negativas (-7,4% e -9,5%, respectivamente), assim como as dos 50 aos 54, 55 
aos 59 e dos 65 aos 69 anos, com -19,2%, -20,2% e -4%, respectivamente. 

Saliente-se ainda que o grupo etário que corresponde à população mais envelhecida, ou seja, o dos 100 ou mais anos, 
também decresceu, apresentando uma variação de -25%. Todavia, este decréscimo traduziu-se, residualmente, na 
perda de um efectivo, visto que em 1991 se contavam 4 residentes nessa classe etária, passando para 3, em 2001. 

A totalidade dos grupos etários compreendidos entre os 70 e os 99 anos assinalam um acréscimo, contudo, é nas 
classes dos 85-89 anos e dos 90-94 anos que as variações atingem valores mais significativos (77,7% e 80%, 
respectivamente). Em termos absolutos, estes valores traduzem um acréscimo de 115 efectivos na faixa dos 85-89 anos 
(263 em 1991 e 148 em 2001), e de 28 na classe dos 90 aos 94 (63 em 1991 e 35 em 2001). 
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No que concerne à variação da população por grupos de idades e por freguesias, consideraram-se quatro grupos de 
idades sendo eles: 0 aos 4 anos; 5 aos 24 anos; 25 aos 64 anos e 65 e mais anos. Deste modo, a observação da tabela 
3.1.2a, referente à variação da população residente de 1991 a 2001, permite verificar que o concelho de Trancoso tem 
vindo a perder população em todas as suas freguesias e em todos os grupos etários, mas, em especial, nos grupos 
etários mais jovens. É de destacar a freguesia de Vilares e de Póvoa do Concelho, com variações negativas superiores 
a 80% (-83,3 e -80,6, respectivamente) na faixa etária dos 0 aos 4 anos. 

Tabela 3.1.2b – Variação da população residente (%) por grupos etários (1991-
2001) 

Grupos etários Freguesias 
0 a 4 5 a 24 25 a 64 65 e + anos 

Aldeia Nova -57,9 -34,5 -16,2 -11,1 
Carnicães -64,3 -34,5 -24,3 -13,3 
Castanheira -33,3 -24,5 -7,5 37,8 
Cogula -50,0 -25,7 -16,3 0,0 
Cótimos -66,7 -46,7 -19,3 9,5 
Feital -42,9 -20,0 -10,5 -24,1 
Fiães -73,3 -16,5 10,8 3,9 
Freches -54,5 -28,2 -16,6 -5,6 
Granja -35,7 -29,0 -27,8 5,2 
Guilheiro -47,4 -22,6 -9,6 -3,0 
Moimentinha 0,0 -32,4 -9,9 32,7 
Moreira de Rei -54,3 -30,3 -21,8 20,3 
Palhais -75,0 -30,4 6,0 32,3 
Póvoa do Concelho -80,6 -48,2 -38,9 -27,9 
Reboleiro 40,0 -8,9 18,7 58,6 
Rio de Mel -54,2 -24,5 -11,6 1,2 
Trancoso (Santa Maria) 21,1 -5,1 16,7 53,7 
Trancoso (São Pedro) 27,5 14,7 42,5 32,5 
Sebadelhe da Serra 25,0 -36,1 -7,0 22,0 
Souto Maior -20,0 -24,4 -15,7 8,1 
Tamanhos 0,0 -11,0 15,4 115,2 
Terrenho -28,6 -23,8 -11,3 -2,6 
Torre do Terrenho  -15,4 -4,4 -16,1 8,6 
Torres -50,0 -20,9 -8,4 60,0 
Valdujo -50,0 -55,7 -20,2 -11,7 
Vale do Seixo -76,9 -33,3 -26,7 5,2 
Vila Franca das Naves -16,9 -5,9 -7,6 19,2 
Vila Garcia -40,0 -41,5 -32,5 16,4 
Vilares -83,3 -39,5 -24,0 17,9 

Fonte: INE, Recenseamento Geral das População (1991-2001) 
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No grupo dos 5 aos 24 anos destacam-se as freguesias de Valdujo (-55,7%) e da Póvoa do Concelho (-48,2%), por 
obterem variações negativas superiores às restantes freguesias. Ainda neste grupo etário, saliente-se que a freguesia 
de Trancoso – São Pedro é a única com variação positiva (14,7%). 

A tendência para a perda de população vai-se esbatendo nas idades mais avançadas, visto que no grupo etário dos 25 
aos 64 anos de idade, já se observam algumas freguesia com variações positivas, como é o caso de Trancoso – São 
Pedro (42,5%), Reboleiro (18,7%), Trancoso – Santa Maria (16,7%), Tamanhos (15,4%), Fiães (10,8%) e Palhais 
(6,0%). 

No entanto, é na faixa dos 65 e mais anos, que o aumento de efectivos se verifica num maior número de freguesias, 
apesar de algumas também perderem população. São de evidenciar as freguesias de Tamanhos, Torres e Reboleiro, 
onde o aumento da população idosa foi mais significativo, sobretudo na primeira freguesia (115,2%, 60% e 58,6%). 

 

3.1.3 Densidade Populacional 

Definida pelo INE como sendo um indicador demográfico que relaciona “o número de habitantes de uma área territorial 
determinada e a superfície desse território”, o cálculo da densidade populacional é bastante útil, na medida em que 
permite comparar diversas unidades territoriais quanto à intensidade do povoamento e à sua distribuição nas diferentes 
unidades territoriais. Atendendo ao gráfico 3.1.3a, é perceptível que a NUT III Beira Interior Norte, onde se insere 
Trancoso, apresenta uma densidade populacional bastante inferior à média do Continente, tanto em 1991 como em 
2001. 

Para além deste facto, sobressai outro mais 
inquietante. Apesar de se ter verificado um acréscimo 
na densidade populacional na NUT I Continente (de 
105 hab/km2 para 111 hab/km2) observa-se um 
decréscimo no concelho de Trancoso, assim como na 
Beira Interior Norte. Neste período Trancoso 
decresceu dos 31,8 hab/km2 para os 30,1 hab/km2. A 
NUT II Centro, é a que apresenta valores mais 
próximos do Continente, tendo também registado um 
aumento da densidade populacional de 80,2 para 83,3 
hab/ km2. O concelho de Trancoso ostenta, no entanto, 
grandes disparidades a nível interno (mapa 3.1.3a). 

Gráfico 3.1.3a – Densidade populacional (1991-2001) – 
enquadramento 
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Fonte: INE, Portugal, 1991 - 2001 
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Em 1991 as freguesias que apresentavam densidades mais reduzidas eram Rio de Mel (15,7 hab/km2), Cótimos (17,8 
hab/km2), Vila Garcia (18,2 hab/km2), Aldeia Nova (18,5 hab/km2) e ainda Terrenho (17,9 hab/km2). Ao invés, Trancoso 
(São Pedro) e Vila Franca das Naves apresentavam densidades populacionais superiores à observada na média 
concelhia (87,4 e 105,5 hab/km2, respectivamente). 

Em 2001, 20 freguesias apresentam valores inferiores à média do concelho, sendo que destas, dez registam valores 
entre os 13 e os 20 hab/km2. 

Por outro lado, a freguesia de Reboleiro apresenta uma densidade populacional de 67,65 hab/km2, enquanto que em 
São Pedro de Trancoso e Vila Franca das Naves esta chega mesmo a ser superior aos 100 hab/km2 (114,9 e 102,34 
hab/km2, respectivamente). As freguesias menos densamente povoadas continuam a ser Rio de Mel (13,31 hab/km2), 
Cótimos (14,4 hab/km2), Vila Garcia (14,59 hab/km2) e Aldeia Nova (14,69 hab/km2). 

As freguesias cujo número de habitantes por km2 é menor, são na sua maioria, as que se encontram na periferia e a 
Norte do concelho. 

 

3.1.4 Envelhecimento da população 

a) Taxas natalidade e mortalidade 

O estudo das taxas de natalidade e de mortalidade representa a relação entre nados vivos/óbitos e a população 
residente, permitindo-nos obter uma perspectiva sobre a sua evolução. 

No contexto nacional tem-se vindo a verificar um progressivo decréscimo dos níveis de natalidade associado a vários 
fenómenos, tais como: a redução da nupcialidade, a emancipação da mulher e a sua maior participação no mercado de 
trabalho. Também a generalização dos métodos contraceptivos e os encargos sociais acrescidos resultantes de uma 
família numerosa são factores que condicionam um decremento do número de nascimentos. Consequentemente, o 
número médio de crianças por mulher permanece abaixo do nível de substituição das gerações. Em Portugal, a taxa de 
fecundidade é de 1,42 filhos por mulher, o que é claramente inferior ao necessário para a renovação das gerações - 2,1 
filhos. Outro fenómeno ao qual se tem assistido é a diminuição da mortalidade e o acréscimo da esperança de vida, 
consequente da melhoria das condições sociais e tecnológicas, dos avanços na medicina preventiva, curativa e 
reabilitadora. 
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O mapa que se segue retrata a taxa de natalidade5 nas diversas freguesias do concelho de Trancoso. 

A observação do mapa 3.1.4a permite-nos verificar que, na maioria das freguesias, a taxa de natalidade sofreu um 
decréscimo, sendo que as únicas freguesias que registaram um aumento no número de nados vivos por mil habitantes, 
foram: Cogula (6,5‰ em 1991, 20‰ em 2001), Granja (3,2‰ em 1991, 4‰ em 2001), Guilheiro (6,4‰ em 1991, 7,6‰ 
em 2001), Palhais (0‰ em 1991, 20,4‰ em 2001), Póvoa do Concelho (4,1‰ em 1991, 14,1‰ em 2001), Trancoso – 
Santa Maria (13,6‰ em 1991, 14,7‰ em 2001), e Torre do Terrenho (3,9‰ em 1991, 13,7‰ em 2001). 

 

As freguesias que, em 1991, registavam taxas mais elevadas eram Feital (18,2‰) e Trancoso – São Pedro (16,5‰). 
Contrariamente, Palhais, Sebadelhe da Serra e Vale do Seixo assinalaram valores nulos, no que concerne à taxa de 
natalidade. 

Em 2001, o quadro da natalidade agudizou-se, visto que onze freguesias não registaram qualquer nado vivo: Aldeia 
Nova, Cótimos, Feital, Fiães, Moimentinha, Sebadelhe da Serra, Souto Maior, Terrenho, Torres, Vale do Seixo e Vila 
Garcia. 
                                                                 
 
5 TAXA BRUTA DE NATALIDADE (INE): Número de nados vivos ocorrido durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, 
referido à população média desse período (habitualmente expressa em número de nados vivos por 1000 (103) habitantes). 
TBN = [NV(0,t) / [(P(0) + P(t)) / 2]] * 10^n ; 
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As taxas mais elevadas registam-se nas freguesias de Cogula (20‰), Palhais (20,4‰), Trancoso – Santa Maria (14,7‰) 
e Póvoa do Concelho (14,1‰). 

No que concerne à taxa de mortalidade6, ou seja, ao número de óbitos por mil habitantes, tal como é possível aferir a 
partir do mapa 3.1.4b, sete freguesias assinalaram um acréscimo de óbitos por mil habitantes, sendo elas: Granja (9,6‰ 
em 1991, 5,1‰ em 2001), Cogula (13‰ em 1991, 20‰ em 2001), Feital (9,1‰ em 1991, 22,3‰ em 2001), Moreira de 
Rei (1,2‰ em 1991, 19‰ em 2001), Trancoso – Santa Maria (2,5‰ em 1991, 11,4‰ em 2001), Trancoso – São Pedro 
(0,8‰ em 1991, 15,2‰ em 2001), Tamanhos (2,8‰ em 1991, 10,3‰ em 2001), Vila Franca das Naves (14,2‰ em 
1991, 14,4‰ em 2001) e Vila Garcia (9,9‰ em 1991, 13,5‰ em 2001). 

 

As freguesias que, em 1991, assinalavam taxas de mortalidade mais reduzidas eram Trancoso - São Pedro (0,8‰), 
Moreira de Rei (1,2‰), Trancoso – Santa Maria (2,5‰), Tamanhos (2,8‰) e Vale do Seixo (4,1‰). Já Torres (74,7‰), 
Reboleiro (74,4‰) e Torre de Terrenho (65,6‰) apresentavam os valores mais expressivos. 

                                                                 
 
6 TAXA BRUTA DE MORTALIDADE: Número de óbitos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à 
população média desse período (habitualmente expressa em número de óbitos por 1000 (103) habitantes). TBM = [Ob(0,t) / [(P(0) + P(t)) / 2]] * 10^n ;  
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Em 2001, a totalidade das freguesias regista valores acima dos 6‰, o que denota um aumento do número de óbitos, 
comparativamente a 1991. Valdujo, Aldeia Nova, Fiães, Castanheira, Moimentinha, Rio de Mel, Carnicães, Cótimos e 
Freches são as freguesias nas quais se observam as taxas de mortalidade inferiores a 10‰ (6,1‰, 6,7‰, 7,5‰, 8,1‰, 
8,3‰, 8,8‰, 8,9‰, 9,2‰, 9,7‰, respectivamente). 

São as freguesias de Reboleiro, Torres, Feital, Granja e Cogula que registam o maior número de óbitos por mil 
habitantes: 73.7‰, 23‰, 22.3‰, 20.1‰ e 20‰, respectivamente. 

A realidade ao nível da mortalidade/ natalidade no município está estreitamente relacionada com a estrutura etária da 
população residente, na medida em que estamos perante um concelho no qual é notória uma preponderância das 
classes mais envelhecidas, o que influencia, quer os níveis de natalidade, quer o número de óbitos. 

 

b) Índice de dependência dos idosos e Índice de longevidade 

A estrutura etária do município de Trancoso reflecte um envelhecimento da população que se tem vindo a acentuar nas 
últimas décadas, o que se deve à redução da natalidade e ao incremento da esperança média de vida. Assim, o índice 
de dependência dos idosos7 é particularmente importante, dado que mede a relação entre os indivíduos com mais de 65 
anos e o total de residentes com idade entre 15 e 65 anos, e, portanto, economicamente activos. 

Deste modo, ao observar-se o mapa 3.1.4c, verifica-se que o índice foi incrementado ao longo do período censitário 
(1991-2001), na maioria das freguesias, sendo que apenas as freguesias de Guilheiro, Cótimos, Feital, Fiães e 
Trancoso (São Pedro) registaram um decréscimo do mesmo. 

                                                                 
 
7 Quociente entre a população idosa (65 e mais anos) e a população em idade activa (dos 15 aos 64 anos) – (população com 65 e + anos / população 
15-64 anos)*100, INE. 
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As freguesias que, em 1991, assinalavam os índices mais elevados eram: Aldeia Nova (46,6%), Feital (45,8%), Granja 
(45,8%), Carnicães (42,8%), Reboleiro (40,3%) e Cótimos (40%). Coincidentemente são também algumas das 
freguesias que assinalam o maior número de idosos (a este respeito consultar o índice de envelhecimento na alínea c). 

Ao invés, as freguesias que registavam os valores mais reduzidos eram: Trancoso (Santa Maria), Trancoso (São 
Pedro), Castanheira, Tamanhos e Vila Franca das Naves, com 16.8%, 20.4%, 20.7%, 21.1%, 21.9% idosos, por cada 
100 residentes em idade activa. 

Em 2001, as freguesias que passam a registar os valores mais elevados são: Reboleiro (76,3%), Vila Garcia (65,1%), 
Granja (61,3%), Vilares (55,2%), Moreira de Rei (51,4%), Sebadelhe da Serra (50,9%), Torres (50,9%) e Vale do Seixo 
(50%). Note-se que Reboleiro era uma das freguesias já apontadas em 1991 como apresentando um dos índices mais 
elevados, tendo sofrido um acréscimo de 36%. 

As freguesias de Trancoso (São Pedro) e Trancoso (Santa Maria), continuam a evidenciar-se por apresentarem os 
índices de dependência mais reduzidos (19,5% e 22,6%, respectivamente). Para além destas freguesias, também 
Palhais, Castanheira e Guilheiro apresentam índices abaixo dos 30% (24,4%, 26,5% e 28,9%, respectivamente). 
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De forma a aprofundar esta análise foram analisados os valores do índice de longevidade8 representados no mapa 
3.1.4d, onde se conclui que há um aumento da população muito idosa (com mais de 74 anos). Assim, 18 das 29 
freguesias assinalaram um acréscimo na transição do ano de 1991 para o de 2001. 

 

As únicas freguesias a apontarem um decréscimo do índice de longevidade foram, então: Cogula, Moimentinha, Póvoa 
do Concelho, Reboleiro, Trancoso (Santa Maria), Sebadelhe da Serra, Souto Maior, Tamanhos, Vila Franca das Naves, 
Vila Garcia e Vilares. 

Em 1991, quatro freguesias registavam índices acima dos 60%, sendo elas: Tamanhos (65,7%), Cogula (68,9%), 
Trancoso – São Pedro (69%) e Reboleiro (118%). Somente oito freguesias assinalam valores inferiores a 50%: Torre de 
Terrenho (30,8%), Palhais (34,5%), Torres (36,1%), Cótimos (37%), Castanheira (38,7%), Aldeia Nova (46,8%), Granja 
(47%) e Póvoa do Concelho (49,3%). 

Em 2001 apenas quatro freguesias registam valores inferiores a 50%: Souto Maior (28,1%), Sebadelhe da Serra 
(40,7%), Póvoa do Concelho (48%) e Torre de Terrenho (49%). É nas freguesias de Reboleiro, Fiães, Cótimos, 

                                                                 
 
8 Relação entre a população mais idosa e a população idosa, definida habitualmente como o quociente entre o número de pessoas com 75 ou mais anos e o número de 
pessoas com 65 ou mais anos. 
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Guilheiro, Palhais e Trancoso (São Pedro) que o índice de longevidade alcança valores mais elevados, na medida em 
que estes atingem os 100%, 85.2%, 81.2%, 75.6%, 73.3% e 73.3%, respectivamente. 

 

c) Índices de juventude e envelhecimento 

Como foi possível aferir, a partir da análise dos diversos indicadores demográficos, o município de Trancoso tem vindo a 
assinalar um progressivo envelhecimento da população residente. O enfraquecimento dos níveis de natalidade leva à 
quebra da população mais jovem e ao gradual aumento da população em idades mais avançadas. Nestas 
circunstâncias, é importante proceder à análise dos índices de juventude e envelhecimento, de forma a compreender o 
peso e a proporção de jovens e idosos, respectivamente. No presente estudo, considerou-se população jovem com 
limites de idade compreendidos entre os 0 e 14 anos, inclusive, enquanto que a população idosa, corresponde a 
população com mais de 65 anos, inclusive. 

No que se refere ao índice de envelhecimento, apenas duas das vinte e nove freguesias registaram uma redução do 
número de idosos, sendo elas Fiães (145,2% em 1991, 128,6% em 2001) e Torre de Terrenho (162.5% em 1991, 
144.1% em 2001). A freguesia que apresentou o aumento mais expressivo foi Vila Garcia, passando de um índice de 
157,1% em 1991, para 985,7%, no ano censitário seguinte. Em 1991, o índice mais reduzido pertencia às freguesias de 
Palhais (42,6%) e de Castanheira (43,1%). As invés, Reboleiro, Aldeia Nova, Torre do Terrenho, Vila Garcia e Souto 
Maior assinalavam o maior número de idosos por cada 100 jovens (178.6, 163.2, 162.5, 157.9 e 157.1). 



 
 
 
 
 

Carta Educativa do 
Município de Trancoso 

 
 
 

50 
 

 
 

 
GeoAtributo – Consultadoria e Informação para o Planeamento e Ordenamento do Território, Lda. 

Rua Fundação Calouste Gulbenkian 200/ 242 | 4710 – 394 Braga 
Tel. 253 615 157 | Fax 253 615 152 | TMN 96 96 57 219 

www.geoatributo.com 
geoatributo@geoatributo.com 

 

A situação não é menos preocupante nas restantes freguesias, sendo que, apenas nas freguesias de Trancoso – Santa 
Maria e Trancoso – São Pedro se regista uma maior proporção de jovens, com 93,7 e 77,6 idosos para 100 jovens, 
respectivamente. 

Em 2001, os valores registados nas diversas freguesias apontam, também, para um concelho envelhecido, em que, na 
generalidade, o número de idosos ultrapassa o número de jovens, sendo a Nordeste e a Sul do concelho que se 
assinala a maior proporção de população idosa. 

O índice de juventude representa a percentagem de jovens, em relação à população idosa. Se os valores resultantes 
deste índice forem aproximados a 100, isto denota um equilíbrio proporcional no número de indivíduos pertencentes ao 
grupo de idosos e de jovens. Quando se observam valores superiores 100, significa que existe um número superior de 
indivíduos na camada mais jovem, comparativamente à população mais idosa. 

De acordo com o mapa 3.1.4e, é possível verificar que em todas as freguesias se regista um decréscimo da população 
entre os 0 e os 14 anos, à excepção da freguesia de Fiães (68,9% em 1991 e 77,8% em 2001) e de Torre de Terrenho 
(61,5% em 1991 e 69,4% em 2001). 
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Os resultados obtidos a partir do índice de juventude, vêm confirmar o que se registou através da análise do índice de 
envelhecimento. No que concerne o índice de juventude registado em 1991, as freguesias que assinalaram os valores 
mais elevados foram Palhais (234,6%), Castanheira (232,3%) e Trancoso – Santa Maria. Em 2001, os índices mais 
elevados registam-se em Trancoso – Santa Maria (106,79%), Trancoso – São Pedro (128,9%) e Vila Franca das Naves 
(95,3%). 

Note-se que existe uma maior proporção de jovens nas freguesias do centro do concelho, enquanto que a Nordeste se 
verificam índices de juventude mais reduzidos, essencialmente na freguesias de Vila Garcia e Cótimos, registando-se 
na primeira 10,1 jovens por cada 100 idosos, e 11,4 na segunda. 

É de salientar que o concelho de Trancoso tem assinalado uma gradual perda de jovens e um acréscimo da população 
em idades mais avançadas. A dicotomia existente entre as diversas freguesias é evidente, sendo que as mais 
atractivas, tal como a sede concelhia, acabam por agregar população mais jovem, conduzindo, naturalmente, a um 
continuado envelhecimento das freguesias de origem. Todavia, nem mesmo as freguesias mais dinâmicas conseguem 
travar a tendência para o envelhecimento populacional que afecta todas as freguesias, o que trará implicações sociais e 
económicas para o Município. 
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3.1.5 Tipologia das áreas urbanas 

Sempre foi discutida a definição do “Rural” e do “Urbano”, visto que esta se baseia numa variedade de critérios. É 
comum as tipologias assentarem em critérios quantitativos, tais como a densidade populacional, dimensão dos lugares 
e emprego agrícola, sendo, em algumas circunstâncias, considerada a utilização dos solos e demais indicadores de 
natureza económica e social. O rural é muitas vezes considerado como espaço residual não urbano. 

Em contexto nacional, o Conselho Superior de Estatística aprovou a 3 de Julho de 1998 uma deliberação – Deliberação 
nº 488/98 – referente à tipologia de áreas urbanas. Esta Deliberação é alicerçada na “importância de que se reveste 
(…), a existência de uma tipologia que permita a classificação do País em áreas urbanas/ rurais” e na urgência de 
“conciliar critérios de ordem estatística com aspectos ligados ao ordenamento e planeamento do território”. 

A Tipologia de Áreas Urbanas (TAU) tem como unidade mínima de análise a freguesia, e integra, então, três níveis, dos 
quais dois são urbanos: Áreas Predominantemente Urbanas (APU); Áreas Medianamente Urbanas (AMU); Áreas 
Predominantemente Rurais (APR) (tabela 3.1.6a em anexo). 

No que respeita à Tipologia Urbana no concelho de Trancoso, e de acordo com a classificação atribuída pelo INE, 26 
das 29 freguesias do concelho apresentam-se como sendo Áreas Predominantemente Rurais (APR). Somente as 
freguesias de Trancoso - Santa Maria, Trancoso – São Pedro e Vila Franca das Neves são classificadas como Áreas 
Medianamente Urbanas (AMU). As feições preponderantemente rurais do concelho de Trancoso, não permitiram que 
qualquer freguesia fosse classificada como Área Predominantemente Urbana (APU). 
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SÍNTESE 

O concelho de Trancoso tem vindo a assistir a um decréscimo populacional nas últimas décadas. Na transição do ano 
censitário de 1991 para o de 2001 a perda de efectivos foi superior, quando comparado com as restantes unidades 
geográficas em análise, na medida em que Trancoso registou um variação de -5,2%, enquanto que a NUT I Continente, 
a NUT II Centro e a NUT III Beira Interior Norte apresentaram valores de 5,3%, 4% e -2,7%, respectivamente. 

No que concerne à densidade populacional, os valores aferidos no município (30,1 hab/km2) são inferiores à média do 
Continente (105,6 hab/km2). Ao nível das freguesias é em Trancoso – São Pedro (114,9 hab/km2) e em Vila Franca das 
Naves (102,34 hab/km2) que se encontra o maior número de habitantes por km2. 

Os níveis de natalidade têm vindo a diminuir um pouco por todo o país, registando-se, no entanto, assimetrias ao longo 
do território. Em 2001, os valores da taxa de natalidade no concelho de Trancoso (8‰) ficavam aquém dos valores 
apontados para a NUT I Continente (10,3‰ e para a NUT II Centro (9,2‰). No mesmo ano 11 freguesias não 
assinalaram qualquer nado vivo, enquanto que Palhais (20,45‰) e Cogula (20‰) apresentavam as taxas mais 
elevadas. No que se refere à mortalidade, Trancoso – São Pedro (0,8‰), Moreira de Rei (1,2‰) e Trancoso – Santa 
Maria (2,5‰) contabilizavam o menor número de óbitos por cada mil habitantes. 

É ainda de referir o predomínio das classes etárias mais envelhecidas, sendo que os grupos de idade que, em termos 
percentuais, mais cresceram, entre 1991 e 2001, foram os dos 90-94 anos e dos 80-84 anos. As classes 
correspondentes à população mais jovem, ou seja, as compreendidas entre os 0 e os 19 anos registaram um 
decréscimo, especialmente acentuado na classe dos 5 aos 9 anos (-34,8%). 

Verifica-se, assim, que a população idosa tende a aumentar, o que é visível através da observação dos valores obtidos, 
a partir do índice de envelhecimento. Este atinge valores mais expressivos na freguesia de Vila Garcia, na qual, por 
cada 100 jovens, residem cerca de 986 idosos. 

Saliente-se igualmente o agravamento da situação de dependência dos idosos no município de Trancoso. Assim, 
relativamente ao índice de dependência dos idosos, verifica-se que as freguesias de Aldeia Nova, Feital, Granja e 
Carnicães apresentam os valores mais elevados (46,6%, 45,8%, 45,8% e 42,8%, respectivamente). 
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3.2 ACTIVIDADES ECONÓMICAS 

3.2.1 Sectores de actividade 

Neste sub-capítulo, procedeu-se à análise dos sectores de actividade no concelho de Trancoso. Estes sectores dividem-
se em três grupos: sector primário; sector secundário e sector terciário. Esta análise permite obter uma noção do sector 
predominante, no espaço intercensitário 1991-2001, avaliando, deste modo, o grau de desenvolvimento do concelho 
(gráfico 3.1.2a). 

O sector primário empregava, em 2001, na NUT I Continente, 4,8% dos residentes. Os valores mais elevados são 
assinalados no concelho de Trancoso, que ultrapassam largamente os verificados nas restantes unidades territoriais, 
visto que 21,6% da população está empregada neste sector. É a NUT II Centro que regista valores mais próximos dos 
apontados para a NUT I (6,8%), seguida da NUT III Beira Interior Norte (12,2%). 

No que diz respeito ao sector secundário, destacam-se a 
NUT II Centro e a NUT I Continente, por registarem as 
percentagens mais elevadas, sendo que neste estão 
empregados 38,1% e 35,5% dos residentes 
respectivamente, seguidos da NUT III Beira Interior Norte 
(31,8%). É na NUT II Alentejo que se observa o menor 
número de residentes empregados no sector secundário. 

O sector terciário apresenta, em 2001, a maior 
percentagem de população empregada. Trancoso, à 
semelhança das restantes unidades geográficas em 
análise, apresenta mais de 50% da população empregada 
neste sector. É na NUT I Continente que se registam os 
valores mais expressivos (59,7%). Valores próximos 

assinalam a NUT III Beira Interior Norte (55,6%) e a NUT II Centro (55,1%). É no município de Trancoso que destacam 
as percentagens mais reduzidas, dado que apenas 51,1% da população empregada pertencem ao sector terciário. 

Ainda no que concerne os sectores de actividade, o gráfico 3.2.1b mostra uma forte diminuição da população 
empregada no sector primário, em benefício dos sectores secundário e terciário. Em 1991 Trancoso apresentava 43,7% 

Gráfico 3.2.1a – População empregada por sector de 
actividade, em percentagem do total – 
enquadramento - 2001 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 2001 
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da sua população empregada no sector primário, reduzindo este valor para cerca de metade, em 2001 (21,6%). Quanto 
ao sector secundário acresceu cerca de 10 valores percentuais, passando de 16,7%, em 1991, para 27,2%, em 2001. 
Contudo, o acréscimo mais significativo assinalou-se no sector terciário, visto que, em 19991 este dava emprego a 
39,6% da população, passando a empregas 51,1% dos residentes, em 2001. 

Após a análise da distribuição da população residente 
por sectores de actividade, é ainda relevante considerar 
a distribuição da população pelos vários grupos de 
profissões. Para tal, recorre-se à Classificação Nacional 
de Profissões formada por 10 conjuntos de profissões: o 
grupo 0 que se refere aos membros das Forças 
Armadas; grupo 1 – quadros superiores da 
administração pública, dirigentes e quadros superiores 
de empresa; grupo 2 – especialistas das profissões 
intelectuais e científicas; grupo 3 – técnicos e 
profissionais de nível intermédio; 4 – pessoal 
administrativo e similares; 5 – pessoal dos serviços e 
vendedores; grupo 6 – agricultores e trabalhadores 
qualificados da agricultura e pescas; grupo 7 – 

operários, artífices e trabalhadores similares; grupo 8 – operadores de instalações de máquinas e trabalhadores de 
montagem; 9 – trabalhadores não qualificados. 

Assim, verifica-se, a partir do gráfico 3.1.2b, que a população activa se distribui de forma desigual pelos grupos de 
profissões considerados. Na NUT I Continente, na NUTII Centro e na NUT III Beira Interior Norte, o grupo mais 
representado é o grupo 7 (21,5% 22,5% e 18,1%, respectivamente), tendo, porém, mais expressividade na NUT II. No 
município de Trancoso predomina o grupo 6, registando valores de 19,9%. Os grupos que prevalecem (6 e 7) 
correspondem, então, a profissões pouco qualificadas, que dizem respeito, no primeiro caso, a actividade de operários e 
artífices, e no segundo, com actividades agrícolas e piscícolas. 

 

 

 

 

 

Gráfico 3.2.1b – População empregada por sector de 
actividade, em percentagem do total, no concelho de 
Trancoso - 2001 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 2001 
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O grupo de profissões mais 
qualificado ou seja, o grupo 1, tem 
pouca expressão em todas as 
unidades geográficas analisadas, 
sendo particularmente pouco figurado 
na NUT III Beira Interior Norte. A 
unidade geográfica que comporta o 
maior número de indivíduos 
pertencentes a este grupo é a NUT I 
Continente (7,1%), com valores que 
pouco distam dos observados na 
NUT II Centro (6,9%) e no município 
de Trancoso (6,9%). 

Os três primeiros grupos mais qualificados salientam-se de forma mais evidente na NUT I Continente, abarcando, 
todavia, somente 25% da população activa. Relativamente às demais unidades territoriais consideradas, é no concelho 
de Trancoso que se assinalam as percentagens mais reduzidas (17,7%), seguida da NUT III Beira Interior Norte (21%) e 
da NUT II Centro (22,8%). 

Os grupos de profissões que se referem a operadores e instalações de máquinas e trabalhadores de montagem (8) e 
profissões sem qualquer qualificação (9) abarcam 23,5% população activa, na NUT I Continente, 25,3% na NUT II 
Centro, 26,3% na NUT III Beira Interior Norte e 25,7% no concelho de Trancoso. 

Em suma, é importante referir que a predominância das profissões pouco qualificadas, no município de Trancoso, é 
resultante dos baixos níveis de instrução/ qualificação da população aí residente. 

 

 

 

 

 

Gráfico 3.2.1b – Distribuição dos activos por grupos de profissões, 2001 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 2001. 
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3.2.2 Estrutura de emprego no concelho 

Os dados do Recenseamento Geral da População (2001) apresentam um total de 3.789 indivíduos empregados, e 213 
indivíduos desempregados, no concelho de Trancoso. No gráfico que se segue figura a população residente, por grupos 
etários, com idade superiores a 15 anos, empregada e desempregada, no município (gráfico 3.2.2a). 

Gráfico 3.2.2a – População residente empregada e desempregada, por grupos etários, em 
Trancoso (2001) 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação - 2001 

 

É visível que o maior peso de população empregada se localiza nos grupos etários compreendidos entre 35 e os 39 
anos (473 efectivos) e os 40 aos 44 anos (454 efectivos). Ao invés, desde os 45 aos 49 anos (429) a população 
residente empregada começa a decrescer de forma acentuada atingindo, os valores mais reduzidos na classe etária dos 
75 e mais anos (17). No que concerne à população desempregada, os grupos etários dos 20 aos 24 anos (43 
residentes), dos 25 aos 29 anos (29) e dos 40 aos 44 anos (29) apresentam o maior número de residentes 
desempregados. Saliente-se a fraca representatividade da população desempregada nas classes dos 65-69 anos (1 
efectivos), 70-74 anos (1efectivo) e 75 e mais anos (nenhum desempregado), o que se explica pelo facto desta já estar 
na idade da reforma. 

De forma a elaborar uma análise mais cuidada ao nível da população activa e desempregada, utilizaram-se os 
seguintes indicadores: taxa de actividade, taxa de desemprego e a situação perante a procura de emprego. 
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O conceito de taxa de actividade9 permite avaliar o peso que a população activa exerce sobre a população total. Deste 
modo, verifica-se que de 1991 a 2001, todas as unidades geográficas representadas (tabela 3.2.2a) registaram um 
acréscimo da do número de activos. Em 1991 a NUT I Continente apresentava a taxa de actividade mais elevada 
(44,9%), seguida da NUT II Centro cuja taxa atingia os 41,6%. Pelo contrário, o concelho de Trancoso e a NUT III Beira 
Interior Norte registaram a menor taxa de actividade, com 35,3 e 37,4%, respectivamente. Na década seguinte o 
número de activos aumenta em todas as unidades geográficas. A NUT I Continente e a NUT II Centro surgem de novo 
com o maior número de activos por 100 residentes (46,1% e 45.5%, respectivamente). Uma vez mais o município surge 
com a menor taxa de actividade, apresentando 36,8 activos, em cada 100 residentes. Já a NUT III Beira Interior Norte 
apresenta uma taxa de 40,5%. 

Tabela 3.2.2a - Taxa de actividade e taxa de desemprego, 1991-2001 
Taxa de actividade (%) Taxa de desemprego (%) 

Unidade Geográfica 
1991 2001 1991 2001 

NUT I Continente 44,9 46,1 6,1 6,9 
NUT II Centro 41,6 45,5 5,1 5,8 
NUT III Beira Interior Norte 37,4 40,5 4,0 5,4 
Trancoso 35,3 36,8 3,4 5,3 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População 

 

A taxa de desemprego10, traduz o total de desempregados em relação ao total de activos. Assistiu-se, no período 
censitário considerado e em todas as unidades territoriais em análise, a um aumento da taxa de desemprego. A NUT I 
Continente era a unidade geográfica que apresentava a maior taxa de desemprego, tanto em 1991 (6,1%), como em 
2001 (6,9%). Por seu lado, a NUT II apresentava, em 1991, uma taxa de 5,1%, passando-se a contabilizar, em 2001, 
5,8 desempregados por cada 100 activos. Os valores mais reduzidos são observados na Beira Interior Norte (4% em 
1991 e 5,4 em 2001) e no município de Trancoso (3,4% em 1991 e 5,3% em 2001). Saliente-se, que foi no concelho de 
Trancoso que, se assinalou o acréscimo mais expressivo. Contudo, é neste concelho que se regista a menos taxa de 
desemprego, simultaneamente em 1991 e em 2001. 

No que concerne à análise da taxa de actividade por freguesia verificam-se algumas dissemelhanças, resultantes das 
disparidades ao nível da população residente e à sua estrutura etária. Registou-se um decréscimo da taxa de actividade 
em 16 freguesias, sendo elas: Castanheira, Carnicães, Cótimos, Feital, Freches, Granja, Moimentinha, Palhais, 
Reboleiro, Rio de Mel, Sebadelhe da Serra, Tamanhos, Torres, Vale do Seixo, Vila Garcia e Vilares. 

Em 1991, as freguesias que assinalavam a maior taxa de actividade eram Cótimos (48,8%), Torres (44,2%), Vila Garcia 
(43,5%), Tamanhos (42,7%), Freches (40,7%), Feital (40,4%), Póvoa do Concelho (40,4%), Trancoso – São Pedro 
                                                                 
 
9 Taxa de actividade: Taxa que permite definir o peso da população activa sobre o total da população residente. Fórmula de cálculo: T.A. (%) = 
(População activa / Total da População) x 100. 
10 Taxa de Desemprego: Taxa que permite definir o peso da população desempregada sobre o total da população  activa. Fórmula de Cálculo: T.D. 
(%) = (População desempregada / População activa) x 100, INE. 
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(40,3%) e Cogula (40,1%). Contrariamente, as freguesias que assinalavam o menor peso de activos sobre a população 
total eram Torre de Terrenho (16,2%), Valdujo (22,1%), Moreira de Rei (23,6%), Carnicães (26%), Guilheiro (26,1%), 
Aldeia Nova (27,1%) e Vilares (31,7%). 

Em 2001 as freguesias que assinalavam as taxas mais elevadas eram Póvoa do Concelho (48,6%), Trancoso – São 
Pedro (45,7%), Trancoso – Santa Maria (45,1%), Vila Franca das Naves (41,8%) e Guilheiro (41,7%). Ao invés, verifica-
se que as freguesias que registaram o menor valor percentual foram: Sebadelhe (20%), Rio de Mel (24,1%), Feital 
(25%), Palhais (25,1%), Tamanhos (25,7%), Carnicães (26%), Valdujo (26,1%) e Reboleiro (26,3%). 

Refira-se que as freguesias que assinalaram o maior acréscimo ao nível da taxa de actividade, na transição do ano de 
1991 para o de 2001, foram Torre de Terrenho e Guilheiro. Contrariamente, as que registaram o decréscimo mais 
expressivo foram Cótimos e Tamanhos. 
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No que concerne à taxa de desemprego, verifica-se que esta, de forma geral, aumentou no período considerado, com 
excepção de seis freguesias, nas quais a referida taxa decresceu: Aldeia Nova, Carnicães, Granja, Trancoso – São 
Pedro, Torre de Terrenho e Vila Franca das Naves. As freguesias que apresentam o maior decréscimo são Aldeia Nova 
e Granja, ao invés, as que registam o aumento mais significativo são: Sebadelhe, Palhais, Guilheiro e Cótimos. 



 
 
 
 
 

Carta Educativa do 
Município de Trancoso 

 
 
 

61 
 

 
 

 
GeoAtributo – Consultadoria e Informação para o Planeamento e Ordenamento do Território, Lda. 

Rua Fundação Calouste Gulbenkian 200/ 242 | 4710 – 394 Braga 
Tel. 253 615 157 | Fax 253 615 152 | TMN 96 96 57 219 

www.geoatributo.com 
geoatributo@geoatributo.com 

Refira-se que, em 1991, seis freguesias apontavam taxas de desemprego nulas: Cótimos, Guilheiro, Palhais, Reboleiro, 
Rio de Mel e Terrenho. O mesmo não acontece no ano censitário de 2001, já que as taxas mais reduzidas são de 1,3% 
(Granja), 1,9% (Fiães), 2% (Vale do Seixo e Carnicães), 2,4% (Póvoa do Concelho e Vila Franca das Naves), 2,5% 
(Reboleiro), 2,7% (Aldeia Nova) e 2,8% (Castanheira). 

As taxas de desemprego mais elevadas registaram-se, no ano de 1991, nas freguesias de Torre de Terrenho (18,9%) e 
Granja (16%). Em 2001, as freguesias que se destacavam com os valores mais elevados eram (20,9%), Sebadelhe da 
Serra (18,9%), Torre de Terrenho (17,1%), Palhais (14,9%), Vilares (12,8%), Torres (11,3%), Guilheiro (10,9%) e 
Cótimos (10,3%). 

Neste contexto da caracterização socioeconómica é ainda importante considerar o principal meio de vida da população 
residente, a partir dos 15 anos de idade, estando incluída a população com actividade económica (em situação de 
emprego ou desempregada) e sem actividade económica. 
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Assim, é perceptível que o maior volume de população se encontra em situação de trabalho, sendo as freguesias de 
Póvoa do Concelho (46,3%), Trancoso – Santa Maria e São Pedro (43,2%) e Cótimos (42,3%) as que apresentam o 
maior número de residentes nesta situação (mapa 3.2.2a). 
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Porém, o item referente às pensões e reformas como principal meio de vida, é igualmente significativo, em termos 
percentuais, o que é decorrente da estrutura etária envelhecida do concelho. As percentagens mais elevadas são 
registadas em Vila Garcia (47%), Cótimos (42,3%), Torres (41,5%) e Vale do Seixo (41,5%). Contrariamente, as 
freguesias de Reboleiro (14,1%) e de Trancoso – São Pedro (19,6%) assinalam os valores mais reduzidos. 

Por sua vez, a população residente a cargo da família é o terceiro meio de vida mais figurado, em especial nas 
freguesias de Castanheira (44,3%), Sebadelhe da Serra (42,7%), Rio de Mel (40,8%), Terrenho (39,4%), Guilheiro 
(38,4%), Tamanhos (37,8%) e Torre de Terrenho (35,5%). As freguesias que apresentam uma menor percentagem de 
residentes a viverem a cargo da família são: Cótimos (12,4%), Vale do Seixo (18,7%), Vila Garcia (20,7%), Carnicães 
(20,8%), Palhais (22,5%) e Reboleiro (23,7%). 

As restantes variáveis têm pouca representatividade em relação às citadas e desenvolvidas no decurso da análise, 
note-se que em termos percentuais não ultrapassam os 0,7% nas freguesias de Moreira de Rei e Souto Maior. No que 
se refere ao Rendimento Mínimo Garantido como principal meio de vida, e os 1,5% em Fiães, no que concerne ao 
rendimento proveniente de uma propriedade ou empresa. 

Ainda no que se refere à população desempregada, é ainda importante analisar a distribuição da população segundo 
situação perante a procura de emprego. 
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A partir do mapa 3.2.2d é possível verificar que, na maioria das freguesias, predominam os indivíduos à procura de um 
novo emprego. 
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Apenas em nove freguesias predominam os desempregados à procura de um primeiro emprego, sendo elas: Aldeia 
Nova (dois), Castanheira (dois), Feital (um), Guilheiro (dez), Moreira de Rei (sete), Palhais (quatro), Póvoa do Concelho 
(dois), Rio de Mel (quatro) e (seis). 

São as freguesias de Guilheiro e Trancoso – São Pedro (dez) que contabilizam o maior número de efectivos à procura 
do primeiro emprego. Já Carnicães, Fiães, Granja, Souto Maior, Vale do Seixo e Vilares não apresentam qualquer 
desempregado nesta situação. 

São 137 os residentes à procura de um novo emprego. O maior número de efectivos verifica-se na freguesia de 
Trancoso – Santa Maria, assim como na de Trancoso – São Pedro e Vilares, contabilizando um total de 27, 15 e 10 
residentes. Refira-se que Castanheira e Feital não assinalam qualquer indivíduo à procura de um novo emprego. 
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3.2.3 Qualificação dos recursos humanos 

O nível de instrução da população residente é uma característica fundamental que influencia o crescimento económico 
de qualquer território. É este que proporciona a expansão do desenvolvimento tecnológico e a inovação. Os baixos 
níveis de qualificação constituem um obstáculo à empregabilidade dos trabalhadores e à sua produtividade. Por sua vez 
a produtividade é fundamental para a competitividade e o desenvolvimento sustentado da economia. Posto isto, torna-
se relevante a análise do nível de qualificação do concelho de Trancoso e da NUT III, II e I em que se insere. 

Assim, para proceder à caracterização do nível de qualificação dos recursos humanos, recorreu-se à análise do nível de 
analfabetismo e do grau de instrução da população. 

Ao nível dos residentes que não sabem ler nem escrever 
constata-se que, desde a década de 1991 até à década de 
2001, o número de analfabetos diminuiu em todas as 
unidades geográficas em análise. Em 1991 o concelho 
Trancoso apresentava o valor mais elevado – 27,8%, 
contrariamente, a NUT I Continente e a NUT II Centro 
apresentavam 17,8% e 20,3% da população analfabeta, 
respectivamente. A NUT III Beira Interior Norte ostentava 
uma percentagem de 23,8%, nesse ano. Em 2001 o 
concelho de Trancoso continuava a apresentar os níveis de 
analfabetismo mais elevados – 27,8%. A NUT I Continente e 
a NUT II Centro continuam a registar os valores mais 
reduzidos (14,8% e 16,1%, respectivamente). A NUT III 
Beira Interior Norte continua a apresentar os segundos 

valores mais elevados, sendo que 18,8% dos residentes não sabem ler nem escrever. 

No que concerne ao grau de qualificação dos recursos humanos, em 2001, é possível verificar, a partir do gráfico 3.2.3b 
o claro predomínio assumido pelo 1º ciclo do Ensino Básico, atingindo no concelho de Trancoso 45,5% da população 
residente, valor percentual superior aos registados nas demais unidades territoriais, já que a NUT I Continente, a NUT II 
Centro e a NUT III Beira Interior Norte auferem valores de 36,4%, 38,8% e 41,8%, respectivamente. Note-se que muitos 
dos efectivos com este grau de ensino estão associados à população idosa, com grande expressão no concelho, assim 
como nas restantes unidades geográficas. 

 

Gráfico 3.2.3a – População residente que não sabe 
ler nem escrever (%) 1991-2001 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 2001 
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Gráfico 3.2.3b – População residente, por nível de instrução (2001)  
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 2001 

 

A população sem qualquer nível de ensino também aufere uma grande representatividade, em especial no município de 
Trancoso (28,7%) e na NUT III Beira Interior Norte (25,5%). É na NUT I Continente e na NUT II Centro que se apontam 
os valores mais reduzidos, embora também elevados (19,6% e 21,5%, respectivamente). 

O 2º ciclo do Ensino Básico regista valores significativos, já que Trancoso tem 12,2% dos residentes com este nível de 
ensino completo, valor que se abate ligeiramente na NUT II Centro (9,4%) e na NUT I Continente (8,2%). É na NUT III 
Beira Interior Norte que se apontam os valores mais elevados (12,4%). O 3º ciclo do Ensino Básico e o Ensino 
Secundário mostram percentagens mais reduzidas, em comparação com os anteriores níveis de ensino referidos, sendo 
que em ambos os casos o valor mais elevado é registado na NUT I Continente (7,6% no 3º ciclo e 10,8% no Ensino 
Secundário). Relativamente ao Ensino Pré-escolar é de realçar que os valores registados não ultrapassam os 3%, 
observados na NUT II Centro. As percentagens mais baixas são registadas em Trancoso (2,2%) e na NUT III Beira 
Interior Norte (2,5%), enquanto que, na NUT I Continente, 2,8% dos residentes se encontravam a frequentar o Ensino 
Pré-escolar. 

No que se refere ao Ensino Médio, este é o que está menos representado, isto porque actualmente esta tipologia de 
ensino não constitui uma opção no sistema educativo, pelo que apenas foi frequentado por camadas etárias adultas. 

O mapa 3.2.2a traduz o nível de ensino (completo) da população residente, por freguesia. 
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Continua a ser clara a proeminência assumida pelo 1º ciclo do Ensino Básico, especialmente nas freguesias de Rio de 
Mel (65,7%), Carnicães (56,9%), Valdujo (56,6%) e Aldeia Nova (56%). 

A população sem qualquer nível de instrução mostra valores mais acentuados, nas freguesias de Moreira de Rei 
(47,7%), Vila Garcia (44,4%), Torres (43,1%), Reboleiro (39%), Vale do Seixo (36,8%), Vilares (36,2%) e Cótimos 
(36,2%). Contrariamente, as freguesias de Trancoso – Santa Maria, Rio de Mel e Trancoso – São Pedro apresentavam 
o menor número de indivíduos sem nível de ensino (19,5%, 20,3% e 20,6%, respectivamente). 

No que concerne ao Ensino Pré-escolar, em 2001, as freguesias de Fiães, Moreira de Rei, Reboleiro, Tamanhos, 
Valdujo, Vale do Seixo e Vila Garcia não apresentavam qualquer residente a frequentar este nível de ensino, enquanto 
que Feital, Guilheiro e Castanheira assinalavam os valores mais elevados (5,7%, 5,3% e 5,1%, respectivamente). 

O 2º ciclo do Ensino Básico exibe um peso significativo nas freguesias de Moimentinha (19,4%), Terrenho (18,2%), 
Castanheira (13,1%), Granja (12,5%), Cogula (10,4%), Vila Franca das Naves (10,2%) e Trancoso – Santa Maria (10%). 
Ao invés Carnicães (0,9%), Cótimos (1,1%), Palhais (3,6%) e Souto Maior (3,9%) apresentam a menor percentagem de 
indivíduos com este nível de instrução. 
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 O 3º ciclo do Ensino Básico regista, uma maior percentagem de residentes com este nível de ensino nas freguesias de 
Cótimos (8,5%) e Trancoso – Santa Maria (6,1%). Opostamente, e Vale do Seixo apresentam valores nulos. 

Quanto ao Ensino Secundário, salienta-se a freguesia de Trancoso – São Pedro com a percentagem mais elevada, e a 
freguesia de Carnicães por não obter qualquer residente nesta situação. No que se refere ao Ensino Médio, treze 
freguesias apresentam valores nulos, e a que apresenta os valores mais elevados não ultrapassa os 2,2% (Palhais). 

No que respeita ao Ensino Superior, também revela um peso muito ténue, averbando valores mais expressivos nas 
freguesias de Trancoso – Santa Maria (10,9%) e de Trancoso – São Pedro (9,6%). Três freguesias assinalam valores 
inferiores a 1%, sendo elas Aldeia Nova (0,4%) e Granja (0,7%), e quatro não apresentam qualquer indivíduo com o 
Ensino Superior completo (Guilheiro, Sebadelhe da Serra, Souto Maior e Terrenho). 

 

SÍNTESE 

Em jeito de conclusão, e no que diz respeito à análise socioeconómica refira-se que, no município, o sector primário 
obtém valores mais expressivos, comparativamente com as restantes unidades territoriais em análise, enquanto que no 
sector secundário e terciário apresenta valores inferiores. No que concerne aos grupos de profissões, predominam os 
grupos que dizem respeito às profissões pouco qualificadas, sendo que o grupo menos qualificado (9) atinge valores 
mais elevados em Trancoso (17,4%), quando comparado com as demais unidades geográficas. 

O concelho de Trancoso regista, em 2001, a taxa de actividade mais reduzida comparativamente à NUT III Beira Interior 
Norte, NUT II Centro e NUT I Continente (36,8%). São as freguesias da Póvoa do Concelho (48,65), Trancoso - Santa 
Maria (45,1%) e Trancoso – São Pedro (45,7%) que assinalam o maior número de activos por 100 residentes. Ao invés, 
as taxas de desemprego alcançam valores mais significativos em (20,9%) e Sebadelhe (18,9%). 

Saliente-se ainda que quanto maior for o nível de ensino, menor é o número de indivíduos que têm este nível de 
instrução completo. Deste modo, predominam os residentes com o 1º ciclo completo, ou sem qualquer nível de ensino. 
Comparativamente com as demais unidades territoriais analisadas, Trancoso apresenta a maior percentagem de 
indivíduos que não sabem ler nem escrever (27,8%) Ao nível das freguesias, Moreira de Rei, Vila Garcia e Torres 
registam o maior número de efectivos sem qualquer nível de instrução, enquanto que Trancoso – Santa Maria e 
Trancoso – São Pedro apontam a maior percentagem de residentes com o Ensino Superior completo. 
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3.3 REDE VIÁRIA E MOBILIDADE 

O presente capítulo pretende abordar, de forma breve a temática a Rede Viária e Acessibilidades, abordando a 
informação relevante, no que respeita à elaboração da Carta Educativa do município. 

 

3.3.1 Rede viária 

A rede viária organiza-se em três níveis hierárquicos: a nacional (através da rede nacional e rede regional) designada 
por Estradas Nacionais (EN) e Regionais (ER), as anteriores estradas nacionais (desclassificadas no âmbito do 
PRN2000 que passam a integrar a rede municipal) e, por fim, a rede municipal, constituída por Estradas Municipais 
(EM) e caminhos municipais (CM). 

Visto que não existem dados vectoriais classificados sobre a rede viária do concelho de Trancoso, a sua análise 
baseou-se na observação das cartas militares e respectiva estrutura em vigor para a cartografia digital da série M888 
(escala 1:25 000), realizada pelo Instituto Geográfico do Exército. Relativamente às acessibilidades viárias, o município 
de Trancoso é servido, em termos gerais, pelas seguintes tipologias de estradas (mapa 3.3.1a): 

- estradas com espessura inferior a 5,5 metros, cujo piso é designado como mole, mas com possibilidade de 
acesso automóvel (equivalente a caminhos municipais); 

- estradas com espessura inferior a 5,5 metros, cujo piso é designado como duro (equivalente a estradas 
municipais); 

- estradas com espessura superior a 5,5 metros, cujo piso é designado como duro (equivalente a estradas 
regionais e nacionais). 
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No que concerne às primeiras, estas facultam a ligação das estradas municipais (EM), às respectivas freguesias do 
concelho de Trancoso, assim como no interior das mesmas. Equivalem aos caminhos municipais, estando presentes na 
totalidade das freguesias do concelho de Trancoso. 

As estradas com espessura inferior a 5,5 metros, mas providas de um piso duro, possibilitam o acesso entre freguesias. 
Todas as freguesias estão munidas deste tipo de estadas. Estas apresentam uma malha particularmente densa a Este 
do município. Quanto às estradas com espessura superior a 5,5 metros, estas são de um nível hierárquico igualmente 
superior às restantes, estabelecendo a ligação do concelho de Trancoso aos restantes municípios, nomeadamente: 
Meda, Sernancelhe e Celorico da Beira. 

Neste contexto observam-se as seguintes estradas: 

- Estrada Regional 226 (ER226), com o seguinte trajecto: Trancoso (IP2), Vila Franca das Naves e Pinhel 
(entroncamento da ER221); 

- Itinerário Complementar 26 (IC26), que passa pelas seguintes localidades: Amarante (IP49), Régua, Lamego, 
Tarouca, Moimenta da Beira, Sernancelhe e Trancoso (IP2); 
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- Itinerário Principal 2 (IP2), que passa por: Portela, Bragança, Guarda, Covilhã, Castelo Branco, Portalegre, 
Évora, Beja e Faro; 

- Auto-Estrada 25 (A25), que veio substituir a IP5, com a ligação Aveiro - Vilar Formoso; 

- Auto-Estrada 23 (A23), com ligação a Lisboa. 

O município beneficia, ainda, da linha ferroviária da Beira Alta, com ligação à Espanha, e cuja estação se localiza 
na freguesia de Vila Franca das Naves. A linha travessa as freguesias de Vila Franca das Naves e Vilares, 
estabelecendo a ligação aos concelhos de Celorico da Beira, a Sul, e Pinhel, a Sudeste. 
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3.3.2 Mobilidade 

a) oferta de transportes públicos de passageiros  

A oferta de transportes públicos de passageiros, de acordo com a informação disponibilizada pelo município, resume-se 
a três empresas de transporte que asseguram as ligações intra-urbanas e interurbanas: Viúva Carneiro & filhos, Lda. e 
Rodocôa – Transportes, Lda., EAVT - Empresa Automobilista de Viação e Turismo. 

No que concerne aos transportes escolares no concelho de Trancoso, estes são assegurados pelos mesmos 
operadores rodoviários, visto não se registarem transportes públicos especificamente dotados para os alunos. (ver 
capítulo 4.5.3 – Acção Social/ transportes escolares), à excepção da escola profissional de Trancoso que assegura o 
transporte escolar aos seus alunos. 

 

b) movimentos intraconcelhios 

A partir deste item pretende-se analisar a mobilidade subjacente às deslocações do local de residência para os locais de 
trabalho ou estudo, no sentido de aferir quais as freguesias que registam o maior volume de fluxos populacionais, 
funcionando como pólos mais atractivos, num dado concelho, quais os modos de transporte que sustentam as 
deslocações, assim como quais os tempos associados a essas deslocações. 

Neste sentido, foram utilizados indicadores estatísticos disponíveis no INE (Recenseamento Geral da População, 2001). 
As variáveis do INE consideradas para o presente estudo são as seguintes: 

- população residente empregada ou estudante, segundo o local de trabalho ou estudo (informação disponível à 
escala de freguesia); 

- população residente empregada ou estudante, segundo o principal meio de transporte utilizado no trajecto 
para o local de trabalho ou estudo (informação desagregada à escala de freguesia); 

- população residente, empregada ou estudante, segundo o tempo gasto, em média, numa ida para o local de 
trabalho ou estudo (informação desagregada à escala de freguesia). 
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A partir da análise do primeiro ponto, que nos permite aferir até que ponto uma freguesia é atractiva, é possível verificar 
que as freguesias do concelho de Trancoso – Santa Maria e Trancoso – São Pedro assinalam o menor número de 
saídas de efectivos, dado que concentram em si o maior e mais diversificado número de postos de trabalho. São 481 e 
534 indivíduos, respectivamente, que residem e trabalham nestas freguesias. (mapa 3.3.3a). 
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Também as freguesias de Vila Franca das Naves, Moreira de Rei e Póvoa do Concelho apontam um elevado número de 
efectivos que trabalham ou estudo na freguesia onde residem (421, 148 e 113, respectivamente). É nas freguesias de 
Feital (14), Palhais (19), Sebadelhe da Serra (20) e Torres (20) que se contabiliza o menor número de residentes a 
exercer sua actividade na sua própria freguesia, visto estes também contabilizarem um menor número de residentes. 

No que concerne à população residente que trabalha ou estuda noutra freguesia do concelho onde reside, continua a 
destacar-se Trancoso – São Pedro (428), com os valores mais elevados. A segunda freguesia com valores mais 
elevados é Trancoso – Santa Maria – (191), correspondendo, porém, apenas a 28,4% da população. As que registam o 
menor número de residentes nesta situação são: Feital (13), Cótimos (15) e Vila Garcia. 

Em suma, 19 freguesias assinalam um maior número de efectivos a trabalharem noutra freguesia, enquanto que em 
apenas dez freguesias predominam os indivíduos que estudam ou trabalham na sua localidade de residência. 
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As deslocações quotidianas podem ser asseguradas por variados meios de transportes, sendo que no concelho de 
Trancoso estes se resumem à utilização de: autocarro, automóvel ligeiro como condutor ou como passageiro, transporte 
colectivo da empresa ou escola, motociclo ou bicicleta, comboio, ou opcionalmente poderá não ser utilizado nenhum 
tipo de transporte, optando por ir a pé.  

Ao nível concelhio, é possível constatar que a maioria da população opta por utilizar o automóvel ligeiro (43,1%) ou 
deslocar-se a pé (37,6%). Ao invés, o comboio e o motociclo ou bicicleta são os modos de transporte menos utilizados 
(0,2% e 1,5%, respectivamente).  
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No que se refere às freguesias que constituem o município, verificam-se pequenas divergências, dado que em 16 
freguesias os activos ou estudantes optam, preferencialmente, por se deslocar a pé, enquanto que, em 13 freguesia, o 
automóvel ligeiro (como passageiro ou como condutor) é o meio de transporte preferencial. 

É nas freguesias de Trancoso – Santa Maria (57,9%), Trancoso – São Pedro – (57,7%), Torres (53,3%) e Tamanhos 
(52,7%) que se regista uma maior percentagem de residentes a utilizarem o automóvel ligeiro nas suas deslocações. Já 
Vila Garcia (59,1%), Póvoa do Concelho (54,2%), Carnicães (52,9%) e Cótimos (52,5%) destacam-se por apresentarem 
valores percentuais mais elevados, no que subjaz à deslocação a pé. 


